
"AS ALEGRIAS DO DEVER", TEMA DE UMA AULA DE ALEMAO 
DE SIEGFRIED LENZ 

Petra Bossmann Rom anus * 

O presente trabalho representa uma contribuição ao estudo da 
obra dc Siegfried Lenz Aula de alemão (Deutschstuned), que focaliza 
muitos problemas de ordem moral, psicológica e social. 

Através de toda a obra situa-se como motivo principal o conceito 
do dever, que na redação de Siggi — As alegrias do dever — encontram 
sua significação. 

A ação situa-se nos últimos anos da Segunda Guerra Mundial e 
no início da República Federal da Alemanha. 

Os personagens principais, antagonistas, são o policial de Riiggbüll, 
Jens Ole Jepsen e seu filho Siggi Jepsen. 

O conflito inicia-se com a proibição de trabalho do pintor Max 
Ludwig Nansen, tido no regime nacional socialista como "degenerado", 
porque considerava um dever exprimir nas suas pinturas de uma ma-
neira estranha, fantástica o protesto contra o regime dominante. 

Apesar da amizade existente entre o policial e o pintor Nansen, 
oito anos mais velho do que aquele, e que o havia salvo da morte 
por afogamento, na sua juventude, considerava o policial, como sendo 
seu dever, de fiscalizar essa proibição. Seu filho Siggi é encarregado 
de ajudá-lo nessa tarefa de controle, e, na sua maneira infantil, inicial-
mente. não leva a sério o encargo, e é. por isso, conivente com o 
pintor. Com o passar dos anos desenvolve-se nele consciente cum-
primento do dever, e reconhece a progressiva atitude doentia de seu 
pai. Para salvar as pinturas da demência destruidora do pai, escon-
de-as num velho moinho, mesmo com medo e angústia de ser des-
coberto. Como o pai prossegueia na destruição das pinturas de Nan-
sen, mesmo após a queda do nacional-socialismo, desenvolveu-se tam-
bém em Siggi. a demência, como reação interior. Como sua manifes-
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tação, cie se sente obrigado de tomar sob custódia os quadros de 
Nansen, mesmo quando isto não era mais necessário. 

Deste modo, o anteriormente protetor das obras de arte é con-
siderado no julgamento de outros um ladrão, e deve, por ironia do 
destino, cumprir pena em uma escola correcional de Hamburgo. Aí 
lhe é dado, então, como castigo, na aula de alemão, a redação sobre 
o tema "As alegrias do dever". 

Esta introdução torna-se mister para a compreensão do tema 
propriamente dito. 

Existe pouco a constatar na redação de Siggi acerca das alegrias 
do dever, exceto talvez a alegria macabra que ele notou no pai, quando 
este queimou os documentos: 

Uma expressão de animalesca satisfação resplandecia no 
seu rosto, agora que ele o realizou, pode permanecer calmo 
e fumar como após uma missão cumpr ida . . . i 

Teria então Siggi falhado na realização de seu tema de redação ' 
O que é o dever? Para qual compreensão do dever quer-nos Siegfried 
Lenz dirigir em seu romance? O dever pertence certamente ao traço de 
personalidade dos alemães. À pratica diária do dever para a qual o 
rei da Prússia Friedrich Wilhelm I (1688-1740) educou seus funcioná-
rios, são acrescentadas reflexões ético-filosóficas, especialmente de 
Immanuel Kant, contemporâneo de Friedrich Wilhelm I "Imperativo 
Categórico", e de Friedrich von Schiller. Influências da filosofia de 
Kant podem também ser notadas em Heinrich von Kleist na obra 
Prinz von Homburg. Seria interessante pesquisar se, e até que ponto, 
o procedimento do rei Friedrich Wilhelm I influenciou a filosofia 
de Kant sobre o conceito do dever. 

Quando se reconhece no decorrer da ação do romance, 
que conseqüências tem o obstinado cumprimento do dever, não 
causa surpresas, se o tema do trabalho forçado de Siggi quase 
que desapercebidamente toma outro caráter: não mais as «ale-
grias do dever» constituem o ponto central, mas sim as «víti-
mas do d e v e r » 2. Siggi exprime isto em diálogo com seu 
guarda Joswig: 

Vê você, perguntou ele. reconhece para onde alguém pode 
ser arrastado pelas alegrias do dever? O que elas são capsizes 
de fazer de a lguém?. . . Disse eu: Estas são as alegrias do 
dever, como Korbjuhn, o professor de alemão, as queria; dife-
rente são suas vítimas; delas ninguém lembra. 3 

Jens Ole Jepsen é o tipo característico de um funcionário prussiano, 
que representa a encarnação do maldito dever a exercê-lo em primeiro 
plano. Afirma-se que ele atua humanamente quando retira o seu uni-
forme, mas quando o veste identifica-se com o seu dever. 

1 LENZ. Siegfr ied. Deutschstande. Hamburg . Hof fmann und Campe, 1968. p. 
374. 

2 P E I N E R T . Dietr ich. Siegfried Len i 'Deutsehs tande . Hamburg , Hof fmann und 
Campe. 1973. p . 172. 

3 LENZ, p . 365. 
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O Estado de Direito desacostumou o indivíduo de tomar decisões 
pessoais na vida política. Deve ser o certo aquilo que foi decidido 
em instância superior. Isto persistiu assim, mesmo quando o Estado 
totalitário substituiu o velho sistema. Estava-se acostumado à obe-
diência cega, a uma renúncia absoluta da própria vontade. E assim 
da virtude coletiva do cumprimento do dever, que durante tanto tem-
po comprovou sua eficiência na manutenção e progresso do Estado, 
originou-se uma culpabilidade coletiva. O "Führer" ordenou! Para 
muitos que prestaram depoimento perante o tribunal de Nürnberg, 
valia como desculpa: Somente cumpri com o meu dever! 

"Quem apenas realiza mecanicamente sua obrigação, jul-
ga-se dispensado do compromisso de preocupar-se com as 
conseqüências de seu modo de agir. Neste sentido torna-se 
a frase — "Quem cumpre seu dever, não precisa ter preo-
cupações, mesmo se os tempos uma vez mudarem" * — num 
sinal para o perigo, que pode existir no conceito do "cumpri-
mento do dever" 5. 

Em magistral técnica narrativa descreve Siegfried Lenz a lenta 
metamorfose do policial no próprio dever. Inicialmente ele transmite 
com relutância interior a proibição de trabalho artístico ao amigo da 
juventude: 

Eu não imaginei tudo isto, Max, podes acreditar-me. Com 
a proibição do trabalho, nada tenho a ver; cabe-me apenas 
transmitir-lhe. Eu sei, respondeu o pintor, e, ademais, estes 
dementes, como se não soubessem, isto é impossível: a proibi-
ção de pintar. Poder eles talvez conseguir muito com os seus 
meios; podem evitar muitas coisas pode ser, mas não isto; que 
alguém pare de pintar. Isto já outros tentaram, muito antes 
deles e precisam apenas investigar: contra quadros indesejá-
veis nunca houve proteção nenhuma, nem mesmo a cegueira, 
nem tampouco o exílio, e, se mandassem amputar as mãos, 
pintar-se-ia então com a boca. Estes tolos, como se não soubes-
sem, também existem quadros invisíveis! 

A mim, Max, eles me ordenaram fiscalizar a proibição de 
pintura, e que você também saiba disso. A você? perguntou 
o pintor, e meu pai replicou: A mim. sim, que eu sou o mais 
chegado. 

Eles se entreolharam, um sentado, o outro de pé. Fitaram-
-se em silêncio por um instante, lembraram-se possivelmente 
dos conhecimentos que um possuía do outro, e imaginaram 
como eles se iriam relacionar em futuro próximo e assim por 
diante, pelo menos perguntaram-se com quem de agora em 
diante eles teriam de contar, quando eles se encontrassem aqui 
ou a l i . . . 6. 

Assim mostrou-se o policial mais tarde reservado e inacessível: 
Meu pai comportou-se diante do pintor sem constrangimen-

to; foi-lhe possível até demonstrar em sua atitude um anseio 

4 LENZ, p. 109 
5 PEINERT, p. 166. 
6 LENZ, p. 36-6. 
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impaciente. Isto reconheci sem dificuldade, e não fiquei sur-
preso, quando ele disse: Foi decidido em Berlim, isto basta. 
Você mesmo leu a carta. Max. Devo intimá-lo a comparecer 
à seleção dos quadros. Você quer prender os quadros? per-
guntou-lhe o pintor. Ao que meu pai respondeu seco e sem 
contemplação: Nós vamos verificar que quadros devem ser re-
colhidos. Eu anoto tudo, para que eles possam ser apanhados 
amanhã. Vocês não sabem mais o que fazem, disse o pintor, 
e, então, meu pai deixou escapar a frase: "Eu apenas cumpro 

o meu dever. Max. 7 

Com um quadro cômico-grotesto Siegfried Lenz tornou 
claro a posterior identificação entre dever e inclinação em 
Jens Ole Jepsen. O que é inicialmente simples execução de 
uma ordem, tornou-se uma determinação interior deste ser 
humano. A procura de quadros transformou-se em mania, a 
qual o autor concretiza, dotando o policial de um dom pro-
fético, chamado "segunda face . 

Jens Ole desenvolveu em repentinos estados de transe uma 
capacidade parapsicològica de olhar o futuro: um quadro té-
trico, macabro para a perspicácia detetivesca. com a qual 
um quase demente procurou, encontrou e destruiu obras de 
arte. Com isso atrofiou cada vez mais o sentimento humanitá-
rio desse homem. A obsessão pelo cumprimento do dever 
destruiu o núcleo humano, dc modo que tal ser apenas exte-

riormente é mantido através de seu uniforme. 8 

Quando se observou a evolução posterior do policial, depreendeu-
-sc que, apesar do período da desnazificação, ele não se modificou, 
mesmo tendo sido suspensa a proibição do trabalho artístico. Passou 
ele a queimar documentos sigilosos e tentar também destruir uma 
pasta, apreendida, de esboços do pintor, sem possuir para tal qualquer 
ordem. Obedeceu a part i r de agora a uma voz interior, a qual traiu 
sinais de demência. 

Vítimas deste mesmo delírio foram também amigos e familiares. 
O papel de Jepsen é complexo. Que ele se entregou a uma força do 
mal, é compreensível, e, por outro lado ,o papel do pintor é também 
difícil. O romance indica que nem todos os artistas são dotados da 
qualidade de Nansen, isto é, de defender sua independência. 

A Siegfried Lenz interessa a substância do povo alemão. Se per-
sistir no povo o velho conceito do dever, está sempre presente o pe-
rigo, que se repita a tragédia de um regime totalitário. 

A quintessência desse romance nos dá Kenneth Eltis de uma ma-
neira bem sucedida em Siegfried Lenz und die Politik: 

O que condena neste conflito o policial Jepsen e justifica 
o pintor Nansen, é o princípio da responsabilidade individual 
o tema principal nas últimas obras de Lenz. O sistema do po-
der no qual ele se enquadrou, é impessoal, e a origem das or-
dens é difícil de identificar. 

7 LENZ, p. 78. 
8 PEINERT, p . 166. 
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A força do sistema está na sua monstruosa anonimidade, e 
sua força de atração consiste em que o sistema possibilita ao 
mais insignificante de seus membros exprimir a responsabili-
dade de suas ações, concedendo-lhes ao mesmo tempo a autori-
dade. Ele expõe um código bem — soante de conceitos abstra-
tos sobre dever, obediência, serviço — e os utiliza para justi-
ficar qualquer ação, que ele empreende para assegurar a sua 
posição. Homens como Jepsen, que seguem o ideal do sistema 
e nunca perguntam por sua validade, nem sequer analisam 
as ações, as quais são obrigados a executar em nome da auto-
ridade, são simultaneamente servidores, mantenedores e víti-
mas do sistema. Artistas, homens como Nansen, ameaçam o 
sistema, enquanto eles persistem em somente servir tais ideais, 
que eles próprios estabeleceram e elegram, os quais, além dis-
so, pia sua atitude estão preparados para assumir a responsa-
bilidade pessoal, que seus ideais exigem de si, para falar pe-
las vítimas do dever, pelos homens que não podem "ver" e 
estão condenados ao silêncio. 

Este conflito que se desenrola em tempo de guerra entre 
dois pontos-de-vista a respeito do dever, já em si é significativo. 
Lenz lhe atribui ainda maior importância, no qual ele o torna 
como ponto de partida para os atuais (1954) problemas do nar-
rador. Siggi Jepsen mostra que o passado não se deixa supe-
rar tão facilmente. Não é possível através de um curto pro-
grama dc formação após-guerra, fazer desaparecer o prejuízo 
que foi causado a Jepsen pela ditadura durante a guerra. 

Ele nunca abandonou seu comportamento fanático; pode-
ria tornar-se novamente, a qualquer tempo, um servidor de 
qualquer sistema de governo, o qual apelasse a sua "pronti-
dão demonstrada por suas manifestações exteriores que se ori-
ginaram pelo costume [ . . . ] 

Aula de alemão mostra, que a pior forma de violência que 
um estado totalitário pode exercer, é a opressão da liberdade 
de pensamento. Lenz demonstra na sua obra que também após 
a queda do regime nazista alguns dos outrora válidos ideais 
ainda estão vivos. 9 

Poderia ser lembrada aqui a sentença usada por Bert Brecht no 
epílogo da sua obra A Boa Alma de Sezuan: "Nós mesmos ficamos 
decepcionados e vemos, em consternação, a cortina fechada e todas 
as perguntas no ar". 
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Resumo 

O autor pretende esclarecer e fazer o povo alemão refletir sobre 
o enferrujado conceito do cumprimento do dever com base nas ex-
periências vividas durante o nazismo. Assim, torna-se a Aula de Ale-
mão uma lição para todo o povo alemão. Este conceito, o autor tenta 

9 PEINERT, p. 90-1. 
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representar nos personagens principais da obra que são o policial 
Jens Ole Jepsen, seu filho Siggi Jepsen e o pintor Max Ludwig Nansen. 

7 in iyn i f f l en f i i«« i ing 

Dem Verfasser scheint es darum zu gehen, dem deutschen Volke 
aus den Erfahrungen der Nazizeit den eingerosteten Begriff der 
Pflichterfüllung zu klären und zu überdenken. So wird die 
Deutschstunde zu einer Lektion für das ganze deutsche Volk. Diesen 
Begriff versucht der Autor, an den Hauptpersonen des Werkes, 
Polizeiposten Jens Ole Jepsen, seinem Sohn Siggi Jepsen und dem 
Maler Max Ludwig Nansen darzustellen. 
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